
  
    [image: capa.jpg]
  


  
    [image: ]
  


  
    A História não nos permite ver o futuro;


    mas, associada à independência do espírito,


    ela nos pode ajudar a ver melhor.


    Paul Valéry


    A obrigação de aguentar nos dá o direito de saber.


    Jean Rostand

  


  Sumário


  
    	Introdução


    	Primeira parte
AS CRISES DAS ORIGENS


    	Capítulo I – A crise do batismo dos primeiros pagãos


    	I. O contexto


    	II. Os fatos


    	III. Os desafios


    	IV. Uma saída da crise


    	Bibliografia


    	Capítulo II – As crises de compreensão da pessoa de Cristo (séculos I-IV)


    	I. Colocação do problema


    	II. A tentação gnóstica


    	III. Duas tendências fundamentais: o docetismo, o adocionismo e suas consequências


    	IV. O Nestorianismo


    	V. Processos para sair das crises doutrinais


    	Bibliografia


    	Segunda parte
AS CRISES DA IDADE MÉDIA


    	Capítulo III – Duas crises: Os papas indignos do século X, a querela das Investiduras (séculos XI-XII)


    	I. Os papas indignos do século X


    	II. A querela das investiduras (séculos XI-XII)


    	Bibliografia


    	Capítulo IV – A ruptura Oriente-Ocidente


    	I. Criação e evolução de Constantinopla


    	II. As etapas do distanciamento


    	III. A união proibida?


    	Bibliografia


    	Capítulo V – A crise cátara (séculos XII-XIII)


    	I. Uma crise nos espíritos de hoje


    	II. A sociedade meridional nos séculos XI e XII


    	III. O catarismo: Protesto? Heresia? Nova religião?


    	Bibliografia


    	Terceira parte
AS CRISES DOS TEMPOS MODERNOS E CONTEMPORÂNEOS


    	Capítulo VI – A explosão da cristandade ocidental (século XVI)


    	I. Um mundo em expansão, mas fragilizado


    	II. Martinho Lutero e os inícios do protestantismo


    	III. A difusão do protestantismo


    	IV. Questões sobre as consequências da crise protestante


    	Bibliografia


    	Capítulo VII – A crise das Luzes e suas consequências (séculos XVIII-XXI)


    	I. Algumas premissas


    	II. A “virada subjetiva” da sociedade ocidental e o nascimento das Luzes


    	III. Rumo à felicidade da humanidade?


    	IV. O mundo das ideologias


    	Bibliografia


    	Quarta parte
ASPECTOS DA CRISE ATUAL DA IGREJA


    	Capítulo VIII – A Igreja e o mundo mergulham na insegurança (final do século XX e início do século XXI)


    	I. Tempos favoráveis (1945-1965)


    	II. A aventura do Vaticano II (1962-1965) e suas consequências


    	III. Um mundo angustiado


    	IV. O universo da solidão


    	Bibliografia


    	Capítulo IX – A crise do sacerdócio: o exemplo francês


    	I. O legado do passado: a França e o sacerdócio


    	II. Evolução numérica recente


    	III. O que terá acontecido?


    	IV. Alguns elementos de comparação


    	V. A crise pedófila


    	VI. Algumas reações errôneas


    	VII. Algumas convicções


    	Conclusão geral


    	Não se assustar com as crises


    	A coragem da esperança


    	Uma nova relação com a Providência


    	Um texto de Franz Stock


    	Bibliografia

  



  
    Introdução


    Um dia, pelo fim dos anos 1980, D. Marius Maziers, arcebispo de Bordéus, recebeu um dos responsáveis pela Ação Católica Operária de sua diocese, precisamente quando esse movimento estava em crise. O arcebispo perguntou-lhe se não se sentia muito atingido por essas graves dificuldades. O militante respondeu: “Oh, o senhor sabe, eu estou para começar a ler o livro de Daniel-Rops A Igreja no tempo dos bárbaros[1] e quando se vê o que ela teve que enfrentar, fica-se mais tranquilo”. Outra atitude filosófica perante as crises é uma palavra do grande historiador da arte, Luís Dimier, a um de seus afilhados: “Você sabe, meu rapaz, tudo andou sempre muito mal”!


    Sempre houve crises na sociedade, em cada ser humano e na Igreja. E sempre haverá. A ingenuidade rousseauniana, que pensa ser possível isentar-se delas, ingenuidade que impregnou nossa sociedade contemporânea, é um grave engano. No mundo há bem e mal, virtude e pecado, e isso durará até os últimos minutos da história. Certamente, pode-se ter e tem-se o direito de atenuar o poder do mal; entretanto, não é negando-o que se alcança esse objetivo, pelo contrário. É preciso fazer as contas com ele, francamente, encará-lo (inclusive em nós mesmos) ao longo de nossa existência. Chateaubriand dizia – talvez de forma um pouco absoluta demais – que “os momentos de crise revitalizam os homens”. Em todo caso, se as crises não provocam uma destruição, os que as superam, em geral, acabam vivendo uma existência diferente e muitas vezes progridem realmente. Toda a história está aí para prová-lo.


    Nós quisemos escrever este livro precisamente porque o testemunho da história a respeito deste ponto específico parece-nos útil para os dias de hoje. As mídias não param de dizer que a Igreja está em crise. Sem dúvida! E as próprias mídias não estão em crise também?[2] Inclusive, deixar de se submeter às mídias, isto é, ao imediato, tomar um pouco de distância, escutar as lições do tempo é um exercício que hoje devemos tentar fazer com mais seriedade e oportunamente. Nós estamos persuadidos de que esse exercício nos propiciará maior serenidade e nos permitirá situar-nos de forma mais positiva perante a vida e nossos compromissos, particularmente cristãos, caso formos cristãos. O maior inimigo da sociedade não é a crise, mas a depressão, o desânimo, o “tanto faz!”, o “para que serve?”. A arte elegante do cinismo e da depressão, que muitas vezes está na moda, conduz à escravidão. A arte de viver, fundada sobre a contemplação mais serena do passado, abre as portas ao futuro e leva a apreciar as coisas mais essenciais. Para repetir uma citação repleta de sabedoria, um provérbio tuaregue diz: “Nunca pare de gritar sua alegria por estar vivo, e nunca mais ouvirá outros gritos”.


    Neste livro não se encontrará uma demolição sistemática da Igreja, só pelo prazer de destruir. Há pessoas que possuem essa especialização, que fiquem com ela. Também não se encontrará aqui uma apologia sistemática de uma ideologia, quer dizer de um “sistema” social de tipo religioso, mesmo que fosse cristão: não cremos nisso absolutamente. Nós procuraremos a verdade, na medida em que pudermos encontrá-la. Não se pode ter medo da verdade.[3] Trabalharemos com o espírito crítico necessário para os pesquisadores, não, porém, um espírito sistemático de crítica. Com isso não beneficiaremos somente a Igreja; nós nos sentiremos livres também para criticar eventualmente suas críticas. Por que não?


    Pode ser útil agora definir mais claramente a noção de crise. Ela consiste num distúrbio, numa perturbação grave, que atinge uma pessoa ou um organismo, criando um momento difícil e carregado de ameaças, de tal forma que a sobrevivência da pessoa ou do organismo é posta em jogo; o estilo de vida pode sofrer com isso. O termo “crise” é associado a certa violência, certa aspereza; há crises que duram, não há crises suaves. Uma crise é preparada por fatores diversos, visíveis ou não; ela conhece fases mais ou menos paroxísticas, dilatações; às vezes desponta uma “saída da crise”, pelo menos de sua parte mais brutal, mas suas consequências podem ser sofridas por longo tempo, a ponto de provocar rupturas na continuidade histórica.


    A primeira questão que nos propusemos é esta: por que ocorrem crises? Quais são os fatos que as provocam? Esta é para nós uma questão importante: como nasce uma crise? Em seguida: como se manifestam essas crises? Quais são seus sintomas mais ou menos aparentes? Em geral já se escreveu bastante sobre o desenvolvimento das crises; acenaremos a isso, mas não é isso que nos ocupará de modo especial; de alguma forma é algo bem mais banal. Por fim: eventualmente, como saímos delas e com que consequências? Sobre isso há muito a refletir.


    Trabalharemos como historiadores. Sabemos que há numerosas obras a respeito do enfrentamento das crises nas empresas, trabalhos que podem ser estendidos inclusive às organizações públicas.[4] Determinaram-se, assim, ciclos de expansão, de decrescimento e de leis correspondentes. Por exemplo, nós pensamos que o modelo de Greiner é realmente válido.[5] Estamos convencidos também de que a lei de Peter, mesmo que apresentada de forma divertida, aplica-se de maneira bastante universal também na Igreja.[6] Nós, porém, pensamos que aqui é preciso ir mais longe e introduzir parâmetros dos quais as organizações humanas frequentemente estão desprovidas. Veremos mais à frente o que entendemos por isso.


    Definimos bastante arbitrariamente novos episódios de crises. Sabemos muito bem que poderíamos apresentar as coisas diversamente. Mas fazer assim nos parece conveniente para este livro, que não passa de uma iniciação. Deixamos de lado outros episódios, como a crise pelagiana no Ocidente, a crise iconoclasta no Oriente, a querela dos ditos “ritos chineses”. Poderemos ser acusados de não querermos nos envolver com isso. Nós insistiremos sobre as crises mais próximas do nosso tempo, porque elas nos interrogam e nos envolvem de forma mais interessante. Mas será sempre preciso ler sobre essas crises referindo-se às que as precederam, embora os pontos comuns nem sempre apareçam à primeira vista.


    Gostaríamos que este livro fosse útil pelos menos para algumas pessoas; que ele transmita um pouco de coragem e de paz a quem o ler. Estamos muito conscientes dos perigos que ameaçam o mundo atual, perigos que não são pequenos, e assinamos a frase de um autor do departamento de Ariège um pouco difícil de classificar, René-Victor Pilhes, numa conversa com Bernard Pivot, em junho de 1976: “O retorno à bestialidade é possível numa sociedade como a nossa; em razão da desorganização das mentalidades, das crises de histeria generalizada,[7] tudo isso agravado pelas crises econômicas”. A nosso ver, a bestialidade e a selvajaria,[8] poderiam muito bem ser causadas por uma perda da fé cristã. O cardeal François-Marie de Cabrières, bispo de Montpellier, dizia: “Entre a barbárie e a civilização não há mais do que a espessura de um catecismo”. E se ele tivesse razão?


    Mas nós pensamos que se pode evitar o pior, que se pode sair da parte mais grave das crises; cremos que os homens de boa vontade possuem um poder eficaz sobre a marcha do mundo, e que isso é singularmente verdadeiro no cristianismo. Esta convicção se impôs a nós pouco a pouco por nossos estudos e ao redigir este trabalho. Será também a vossa?


    Tratando-se de um livro de iniciação, evitamos um aparato demasiadamente crítico, propondo só uma bibliografia básica no final de cada capítulo. Em contraposição, para a quarta parte, particularmente para o capítulo IX, que trata de acontecimentos imediatamente contemporâneos, justificaremos nossas afirmações de forma mais precisa.


    Os sites da Internet foram consultados de 2015 a 2021.
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        [1]. Publicada em 1950 na grande História da Igreja desse conhecido historiador.

      


      
        [2]. A 32ª edição do barômetro Kantar/La Croix de janeiro de 2019 mostra que a confiança global nas mídias diminuiu notavelmente: somente 25% dos franceses confiava nas notícias recebidas pela Internet, 38% pela televisão, 44% pela imprensa escrita, 50% pela rádio. A situação piorou em 2020 (33º barômetro): 71% dos franceses não se interessam mais pelas mídias em geral. A “perda de apetite” é sensível. A desconfiança está no limite máximo. Pode ser com razão.

      


      
        [3]. “A Igreja não tem medo da verdade”, dizia o papa Pio X, e o papa Francisco: “A Igreja não tem medo da história”.

      


      
        [4]. Primeiro apanhado em: Paul Mayer, “Comprendre les organisations en crise”, em Cahiers internationaux de sociologie, nouvelle série, vol. 102 (janvier-juillet 1997), p. 59-83: Crises sociales, crise de l’organisation. Há bons estudos a respeito das crises no setor militar, especialmente quanto à incompetência dos responsáveis. Ver particularmente os trabalhos do inglês Norman Dixon, On the psychology of military incompetence, New Yorq, Basic Books, 1976; tradução francesa por Anne Laurens: De la compétence à l’ incompétence militaire: un essai psychologique, Paris, Rombaldi, 1978. Boa crítica a respeito desta obra encontra-se em Revue de la Défense nationale, n° 386, 1979, p. 170-171. Ver também: Gilles Haberey et Hugues Perrot, Les 7 péchés capitaux du chef militaire. Les plus grandes erreurs tactiques de l’Antiquité à nos jours, Paris, Éditions Pierre de Taillac, 2017; Bertrand Dietz, Arrogance, bêtise, couardise. L’ABC des plus belles erreurs militaires, Paris, Éditions de l’Opportun, 2020. O mundo político, cultural, educativo, econômico forneceria também matéria muito rica sobre esse assunto. Será preciso não esquecer.

      


      
        [5]. Primeiro contato em: http://christian.hohmann.free.fr/index.php/prospective/ a-propos-de-prospective/416-le-modele-de-greiner-evolution-et-revolution; Jean Blaise Mimbang, 50Minutes.fr; et Brigitte FEYS (collab.), Le modèle de Greiner: Anticiper les crises et booster la croissance, Paris, Éditions 50minutes, 2015.

      


      
        [6]. Laurence J. Peter et Raymond Hull, Le Principe de Peter, éd. fr. Paris, J’ai lu, 2018.

      


      
        [7]. Notemos esta expressão.

      


      
        [8]. Thérèse Delpech, L’Ensauvagement. Le retour de la barbarie au XXIe siècle, Paris, Grasset, 2005.

      

    

  


  
    Primeira parte


    AS CRISES DAS ORIGENS

  


  
    Capítulo I


    A crise do batismo dos primeiros pagãos


    O evangelista São Lucas, companheiro do apóstolo Paulo, escreveu um relato dos inícios do cristianismo: os Atos dos Apóstolos, que em geral são datados pelos anos 80-90 da nossa era, mas que poderiam muito bem ter sido redigidos mais cedo, talvez antes do grande incêndio de Roma em 64. Esse texto, em seu capítulo 10 e no capítulo 11,1-18, relata um acontecimento importante, que foi objeto de uma verdadeira crise no seio da primeira comunidade cristã: o batismo dos primeiros pagãos (o centurião Cornélio e sua família) pelo apóstolo Pedro. O episódio situa-se rapidamente depois da morte de Cristo; em todo caso, antes do ano 50.[9] Expliquemos o contexto, pois, se não for conhecido, não se compreende o que está em jogo, porque aqui se verifica o difícil contato entre mundos diferentes.


    I. O contexto


    É preciso dar atenção às três partes envolvidas no caso: os judeus, os pagãos e os cristãos.


    1. O contexto judeu


    Como todos sabem, o povo judeu apresenta uma particularidade única: ele se define como o povo de Deus, isto é, um povo que foi criado e mantido em vida por Deus, o Deus único, o único Deus verdadeiro, pois os deuses dos demais povos eram falsos. Esse povo só existe e se define por essa contínua criação. Esta convicção fundamental impregna a totalidade da vida e da cultura. Os judeus são um povo relativamente pouco numeroso[10] e sua terra não é especialmente rica. Encontram-se rodeados por grandes civilizações (para simplificar: babilônios, assírios, fenícios, gregos, romanos) que marcaram a história do mundo e procuraram conquistá-los, pior ainda, destruí-los. Na Antiguidade, não há muita complacência com as populações refratárias ao poder: são exterminadas, dispersadas ou engolidas, o que acontece pela assimilação e apropriação dos deuses locais. Conhecemos muitos exemplos.


    De que maneira os judeus resistiram e aguentaram firmemente em sua fé num só Deus, resistência que é mantida até nossos dias? Eles elaboraram um modo de vida que os tornou inassimiláveis. O princípio básico é religioso e repousa sobre a distinção entre o que é puro e o que é impuro. Os judeus devem observar esses usos que os tornam puros. Toda transgressão torna impuro, isto é, distante de Deus, maldito, pelo menos provisoriamente. Em primeiro lugar, há um sinal de pertença, que assinala a admissão ao povo e à aliança com Deus: a circuncisão dos meninos (Milah), praticada no oitavo dia após o nascimento. Para os judeus, o mundo se divide entre circuncisos e incircuncisos, entre sujeitos da Aliança e os excluídos da Aliança.


    Depois, há os costumes quanto à alimentação (cacherout ou kashrout). São rigorosos e restritivos. Por exemplo, no caso dos animais, só podem ser consumidos os ruminantes que possuírem patas fendidas; vinte e quatro espécies de aves são excluídas, bem como animais marinhos que não tiverem nadadeiras e escamas. Só podem ser preparados alimentos dentro de condições bem determinadas. São chamados, então, casher: não se senta à mesa, seja lá como for... No que tange aos corpos, os rituais são numerosos, assinalados em particular pelo uso frequente de banhos de purificação. As pesquisas arqueológicas, muito avançadas em Israel, permitiram recentemente trazer à luz dezenas de locais de banhos de purificação em Jerusalém, que indicam sua importância na vida diária. Em matéria cultual, os ritos do Templo são extremamente codificados. Basta ler o livro do Levítico para ter uma ideia.


    Não somente tudo isso faz parte de capítulos inteiros da Bíblia, mas também de centenas de interpretações, às vezes muito casuísticas, que se encontram na Mishná e no Talmud. As pesquisas em curso, referentes em particular – não, porém, somente – à comunidade de Qumran, mostraram até que ponto ser judeu no tempo de Jesus significava praticar escrupulosamente regras a respeito do puro e do impuro. Se não são observadas, não se é um verdadeiro judeu. O Evangelho está cheio desses problemas. Assim, por sua cultura – somemos a isso o uso da língua hebraica ou aramaica – o povo judeu é absolutamente singular, portanto, resguardado, ocupando um lugar à parte.


    2. Os pagãos


    Como são vistos os pagãos pelos judeus? Já dissemos: como impuros. Isso pode ser complicado: se um incircunciso tocar um alimento puro, o alimento se torna impuro. Com isso, o comércio não é nada facilitado! Não se entra em casa de pagãos, não se come com eles, pois a pessoa se tornaria impura. Quando do processo de Jesus, o próprio procurador romano Pilatos é obrigado a sair de seu palácio para julgar Jesus, porque se os judeus entrassem nele, se tornariam impuros e não poderiam mais participar da festa da Páscoa, o que sem dúvida teria como efeito provocar uma rebelião.[11]


    Além disso, a religião judaica é uma religião da memória, da lembrança. A Bíblia é um livro de transmissão. O hebraico é uma língua que relata os acontecimentos do passado como se ocorressem no presente. Sendo assim, recordam-se continuamente as relações dolorosas com os pagãos: com os egípcios que quiseram destruir o povo; com os babilônios que o exilaram; com os assírios que o combateram; com os gregos que o oprimiram e martirizaram.


    Com os romanos, as relações nos inícios foram boas; os judeus até os consideraram seus aliados contra os gregos. Mas os romanos dominaram o país em 63 a.C. No ano 54, o general romano Crasso penetra no Templo e saqueia o tesouro. Os romanos pouco a pouco chegam a organizar politicamente todo o Oriente Próximo, mediante uma administração direta e apoiando-se em pequenos reinos vassalos. A realidade, porém, mostra que com os judeus as relações são bem mais complicadas. Hesita-se entre diversos modos de governo que se sucedem. Assim, os romanos permitem aos judeus algumas regalias que não concedem a outros povos, como a dispensa da obrigação de sacrificar aos deuses do Império, ou de fazer serviço militar, mas a situação é sempre tensa. Aliás, essa situação explodirá em diversas revoltas, das quais, duas durante a primeira infância de Jesus: uma no ano 6 a.C., na Galileia, por iniciativa de Judas, o Galileu; outra no ano 4 a.C., reprimida pelo general Varo, que ocupa Jerusalém e crucifica nada menos de 2.000 judeus. Mais tarde, as duas revoltas principais, de 66-73 e 131-135 terminarão pela extinção do povo judeu na Terra Santa. São Paulo, em sua carta aos Efésios (2,13), não hesitará em falar da existência entre judeus e pagãos de um “muro de ódio”.


    Para os judeus, à amargura de serem ocupados pelos romanos soma-se a de estar em contato com um povo vizinho que é considerado traidor: o dos samaritanos, cujo território e parte do povo outrora fizeram parte do reino judeu e ainda agora compartilham algumas crenças. Poucos dias antes da morte de Jesus, os apóstolos Tiago e João pedem a Jesus que lhes permita fazer cair fogo do céu para destruir a vila dos samaritanos que recusaram recebê-los (Lc 9,51-56): em suma, um pequeno genocídio. “Eu os odeio com ódio perfeito”, não hesita em dizer o salmo 139,22 a propósito dos inimigos de Deus (e, portanto, inimigos dos judeus). Essa atitude não era tão rara, então.


    Guardemos essa tensão subjacente, que naturalmente traz consigo medo e desprezo recíprocos.


    Como são vistos os judeus pelos pagãos? Certamente não como gente muito fácil, é o mínimo que se pode dizer. A cultura do Oriente Próximo é grega. O mundo helenístico que, desde Alexandre, o Grande, chegou até o rio Indo, sente-se muito seguro de si. Alcançou elevado grau de civilização e está consciente disso. Os judeus, para os pagãos, são uma exceção estranha. Para os romanos, que dominam o mundo conhecido e pensam que o governam bastante bem, os judeus são difíceis de manobrar, quer dizer, são insuportáveis. Mas isso não é tudo. Em primeiro lugar, é preciso viver junto. Mesmo tentando limitá-los, os contatos são necessários, em particular em nível de administração e também das famílias mais prósperas.


    Tanto mais que, fora da Terra Santa, existe uma diáspora judaica muito importante, difundida parcialmente no reino dos partas, em primeiro lugar na Babilônia; mas também e mais ainda dentro das fronteiras do Império Romano. Assim, no século II, os Oráculos Sibilinos, influenciados, na verdade, pelo judaísmo, dizem: “Cada país e cada mar estão completamente cheios (de judeus)”. Em Alexandria, a grande cidade intelectual e comercial, talvez então a mais povoada do Império, um oitavo da população seria de judeus, realidade que não deixa de suscitar problemas frequentes. Em Roma é possível que haja dezenas de milhares de judeus da diáspora no século I. Chegou-se mesmo a perguntar se o número de judeus da diáspora não seria maior do que o dos judeus da Terra Santa (um a dois milhões). Trata-se de questões debatidas, mas a importância da diáspora não pode ser ignorada.


    Não é possível viver na diáspora sem ter contatos com o mundo que a rodeia. Esses contatos obrigatórios, em particular, tomam a forma de contatos culturais. As fronteiras não são estanques. No mundo helenístico, curioso de tudo, a religião judaica de um Deus único e soberano possui uma faceta atraente. Assim, certo número de pessoas de um modo ou de outro entra em contato com o judaísmo. É o caso concreto dos reis magos, de que fala São Mateus (2,12-12): na realidade, trata-se de sábios. Mas não há somente sábios. O exército romano é extremamente religioso. Onde houver uma guarnição – e ali às vezes permanece longo tempo – os oficiais romanos participam dos cultos locais. Também pagãos não militares fazem a mesma experiência.


    É assim que ao lado de judeus «puro sangue» – seja permitida essa expressão um pouco trivial – existem os que se chamam «crentes em Deus», isto é, pagãos que acreditam que o Deus dos judeus é o verdadeiro Deus, mas que não se podem circuncidar, nem adotar o modo de vida dos judeus, por ser demasiadamente constrangedor. De fato, eles seriam obrigados a romper com tudo o que constitui sua existência.[12] Alguns desses “crentes em Deus” são muito generosos, em particular para com os judeus. De fato, se forem soldados, têm o direito a uma parte do saque nas campanhas militares, o que pode ser muito importante. É assim que na Galileia, um centurião de quem Jesus admirou a fé construiu a sinagoga de Cafarnaum (Lc 7,1-10[13]). Em Cesareia Marítima, outro centurião, chamado Cornélio, também é “crente em Deus”, que fez importantes doações e ora assiduamente.


    3. Os discípulos de Cristo


    Os primeiros cristãos são todos judeus. Possuem matizes diferentes, às vezes opostos ao mundo judeu da época, mais têm como crença em comum a espera do Messias e o desejo de que Deus abençoe mais uma vez seu povo Israel, como prometeu em diversas oportunidades. Sabemos que muitos deles são praticantes apegados aos costumes da Lei, como o apóstolo Pedro, que Jesus constituiu chefe dos Apóstolos. Em toda sua vida, jamais comeu qualquer alimento impuro. Os irmãos João e Tiago são caracterizados pelo Evangelho por seu zelo violento pela Lei. O mesmo acontece, sob outra forma, com Simão, o Zelote. Em síntese, eles estão convencidos do valor único da Lei judaica. Não lhes passa minimamente pela cabeça a ideia de colocá-la em discussão. Após a ressurreição de Cristo, eles continuam a frequentar o Templo e não evitam os sacrifícios que ali são feitos: “Unidos do coração, frequentavam todos os dias o Templo” (At 2,46). Aliás, mesmo muitos sacerdotes se tornam discípulos de Cristo; o que eles aguardam é uma renovação do judaísmo desde seu interior. O povo eleito continua sendo o povo eleito.


    Todavia, no Antigo Testamento há textos – e não somente um – que alargam as perspectivas, anunciando que as nações pagãs descobrirão o verdadeiro Deus (Is 2,2-3; 19,16-25; 42,4-6; 66,18-21; Zc 14,16; Am 9,11-12; Sl 87). O profeta Isaías tinha mesmo anunciado que um dia os sacrifícios dos pagãos seriam agradáveis ao Senhor e aceitos por ele (Is 56,6-7). Jesus foi muito mais longe e declarou diversas vezes que o tempo das nações tinha chegado. Quando ele sobe ao céu, sua última palavra de ordem é esta: “De Deus recebi todo o poder no céu e na terra. Portanto, ide e fazei discípulos todos os povos, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo e ensinando-os a observar tudo o que vos ordenei. E eu estou convosco todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28,18-20; cf. também Mc 16,15-19; Lc 24,47).


    Como combinar este apelo com a vontade de permanecer nos quadros do judaísmo? A solução mais simples é que os pagãos primeiro se façam judeus. Os homens serão circuncidados e se aplicarão a eles as leis judaicas, por exemplo, na questão dos alimentos. Abandonarão, evidentemente, sua cultura e seus costumes. Assim se terá um povo renovado, mas dentro do quadro judaico. Essa questão, porém, não vai ser facilmente resolvida.


    Todavia, desde já ocorrem as primícias de um alargamento de perspectivas. Após a morte de Estêvão (entre 33 e 39), uma perseguição se abate sobre a comunidade cristã de Jerusalém. O apóstolo Filipe se refugia na Samaria, “onde as multidões atendiam unânimes à sua pregação” (At 8,6). Pouco depois, ele batiza o eunuco etíope, sem dúvida um crente em Deus, que viera em peregrinação a Jerusalém (At 8,26-40): esse fato não parece ter provocado inquietação. Mas o batismo de Cornélio, esse sim, vai suscitar reações muito fortes.


    II. Os fatos


    1. O batismo dos primeiros pagãos


    O centurião romano Cornélio está na guarnição da cidade de Cesareia Marítima, onde reside o governador romano. Cesareia é uma cidade nova, fundada em 22 a.C. por Herodes, o Grande, dotada de um porto que é um dos grandes trabalhos da época. Era uma cidade intencionalmente muito helenizada, onde os judeus eram minoria. Desde 6 a.C., ali residia um prefeito romano, com uma guarnição que contava, no conjunto, cinco coortes de infantaria e uma ala de cavalaria (quer dizer, entre 3.000 e 4.000 homens). Deixemos agora a palavra a São Lucas (At 10,3-8):


    Ele teve uma visão, pelas três horas da tarde, na qual viu claramente um anjo de Deus vindo a seu encontro e chamando-o: “Cornélio!” Olhou para o anjo e, dominado pelo temor, perguntou: “O que é, Senhor?” Respondeu-lhe o anjo: “Tuas preces e tuas esmolas subiram diante de Deus em tua memória. Agora, pois, envia homens a Jope e manda vir aqui Simão, chamado Pedro. Está hospedado na casa de certo Simão, um curtidor, cuja casa se acha à beira-mar”. Quando partiu o anjo que lhe falava, Cornélio chamou dois de seus empregados, bem como um soldado piedoso, daqueles que estavam a seu serviço e, depois de lhes haver explicado tudo, enviou-os a Jope.


    Algumas observações. A presença do anjo (ángelos: mensageiro) é clássica nos textos sagrados e mostra sem equívocos que é Deus quem está intervindo. Tanto mais que aqui o anjo é visível, como na anunciação a Maria. A melhor tradução a propósito das orações e esmolas de Cornélio seria: “subiram como memorial diante de Deus”. A oração como memorial tem um sentido muito forte e recorda os sacrifícios do Templo (Lv 2,2,9,16). Notemos ainda que o estilo de vida de Cornélio é piedoso e convicto.


    Pedro, então, encontra-se na cidade de Jope, um porto do Mediterrâneo, aliás, um dos mais antigos do mundo; os cedros do Líbano que serviram para construir o Templo de Jerusalém sob Salomão foram desembarcados ali.[14] Pedro dirigiu-se para lá a fim de rezar por uma mulher cristã doente, chamada Tabita. Quando ele chegou, já estava morta, mas ele a ressuscitou. Pedro está hospedado na casa de certo Simão, curtidor de profissão. Um dia, ele sobe ao terraço para orar, o que é um costume corrente (At 10,9-16). É a hora sexta (em torno do meio-dia). Está com fome, prepara-se para ele uma refeição. Nesse momento, ele tem uma visão: vê uma espécie de grande toalha cheia de animais, alguns dos quais são impuros; ela desce até ele e a voz de Deus lhe diz: “Levanta-te, Pedro, mata e come!” Como bom judeu, ele recusa absolutamente, mas Deus lhe diz: “O que Deus purificou não o chames de impuro”. A cena se repete por três vezes. Aqui é preciso lembrar que Cristo violou voluntariamente os costumes judeus diversas vezes, mostrando-se assim superior a eles: “O Filho do Homem é senhor também do sábado” (Mt 12,8; Mc 2,28). É um dos sinais mais fortes da divindade de Cristo. Qual é o sentido dessa visão?


    Pedro não espera muito tempo pela resposta a suas perguntas. Nesse momento, os enviados de Cornélio, que se apressaram (Jope está a 48 quilômetros de Cesareia Marítima), apresentam-se diante da casa. O Espírito fala a Pedro, como o anjo tinha falado ao centurião: “Aí estão três homens a tua procura. Levanta-te, desce e vai com eles sem hesitar” (At 10,19). Depois de ouvir seu pedido e de acolhê-los, Pedro parte com eles, acompanhado por alguns irmãos de Jope, e chega a Cesareia no dia seguinte. Cornélio, que certamente foi prevenido, “o esperava, tendo reunido os parentes e os amigos mais íntimos”, “muitas pessoas” (At 10,24 et 27), o que é característico do estilo de vida da sociedade antiga. Cornélio quer se prostrar diante de Pedro, o que é algo extraordinário por parte de um centurião perante um judeu e mostra até que ponto está convencido de que Pedro está cheio de Deus. Pedro recusa, naturalmente, como mais tarde Paulo recusará o mesmo gênero de homenagens: ambos continuam a ser simples e modestos servidores de Deus (At 10,25-26). Depois, Pedro, diante da assembleia, começa dizendo assim: “Vós sabeis que é proibido a um judeu unir-se ou encontrar-se com um estrangeiro. Mas Deus me mostrou que não se deve chamar homem algum de profano ou impuro. Por isso vim sem hesitação alguma, logo que fui chamado” (At 10,28-29). Estas palavras de Pedro constituem uma autêntica revolução!


    Após ouvir o relato da visita do anjo a Cornélio, Pedro narra a história de Jesus Cristo, Messias morto e ressuscitado, cheio do Espírito Santo (At 10,36-43). “Pedro ainda estava falando, quando o Espírito Santo desceu sobre todos os que ouviam a Palavra. Os fiéis circuncisos, que tinham vindo com Pedro, ficaram pasmados por verem que o dom do Espírito Santo fora derramado também sobre os pagãos. Com efeito, eles os ouviam falar em línguas e louvar a Deus” (At 10,44-46). É o que com razão se denomina “Pentecostes dos pagãos”. Da mesma forma como o Espírito tinha descido sobre os Apóstolos no Pentecostes cinquenta dias depois da Páscoa e os tinha transformado, assinalando essa transformação mediante o misterioso cântico em línguas (At 2,1-36, especialmente At 2,4), da mesma forma os pagãos são tocados por Deus. Não há mais diferenças entre eles.


    “Então Pedro declarou: ‘Pode-se recusar a água do batismo a esses que receberam o Espírito Santo do mesmo modo que nós?’. E mandou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo. Pediram-lhe então que ficasse com eles alguns dias” (At 10,47-48).


    2. As reações


    A partir desse momento, começa a existir em Cesareia Marítima uma comunidade cristã, e essa comunidade não é judia. Nessa cidade helenizada, onde os judeus não se sentem em casa, nasceu um novo modo de ser discípulo de Cristo. Pedro não pediu a Cornélio e aos que viviam com ele para abandonar a própria cultura, por exemplo, a carreira militar. Dá-se exatamente o contrário: o cristianismo é que penetrou em outra cultura. Ele se baseou no que podia haver de bom e positivo entre os homens que a encarnavam: “Então Pedro tomou a palavra e disse: ‘Agora vejo com toda clareza que Deus não faz discriminação de pessoas, mas que, em qualquer nação que seja, quem o teme e pratica a justiça é aceito por ele’” (At 10,34-35). O Espírito Santo quer difundir-se por toda parte onde corações abertos aceitarem recebê-lo. O mundo judeu tornou-se demasiado estreito para a nova fé.


    Pode-se imaginar a surpresa, o aborrecimento dos discípulos que vivem em Jerusalém e na Judeia, quando ficam sabendo que Pedro esteve em casa de pagãos e comeu com eles. Sem dúvida, não foram informados de maneira muito clara do que tinha acontecido. A permanência de Pedro em casa de incircuncisos é de tal modo contrária aos costumes, que a negação da diferença puro/impuro talvez tenha produzido um choque maior do que o próprio batismo. Até então não tinha havido grande crise na nascente comunidade cristã. Uma tensão a propósito da distribuição dos alimentos foi rapidamente resolvida mediante a instituição de um corpo de diáconos (At 6,1-7). Aqui, porém, temos uma verdadeira crise.


    Assim, quando da volta de Pedro a Jerusalém, “os circuncisos o repreendiam, dizendo: ‘Entraste na casa de incircuncisos e comeste com eles!’” (At 11,3). Pedro, então, retoma a questão desde o início e expõe detalhadamente tudo o que aconteceu. São Lucas conservou o discurso de Pedro, mesmo repetindo de algum modo o relato feito um pouco antes. É que ele considerou muito importante o que Pedro tinha explicado então. Notemos que Pedro não fez nenhuma objeção ao dizer que tivera uma visão em Jope, nem quando falou da visita do anjo a Cornélio, nem da vinda do Espírito Santo sobre os pagãos. Isso mostra que os primeiros discípulos de Cristo vivem num mundo onde os fenômenos espirituais estão na ordem do dia, como, aliás, relatam os Atos do Apóstolos, e que o discernimento não lhes falta. “Essas palavras os acalmaram, e eles glorificaram a Deus, dizendo: ‘Assim, pois, também aos pagãos Deus concedeu o arrependimento que conduz à vida!’” (At 11,18).


    3. As consequências imediatas e o concílio de Jerusalém


    A posição tomada por Pedro e sua aceitação por parte dos irmãos de Jerusalém são essenciais, porque fazem evoluir uma situação que poderia tornar-se dramática. Com efeito, o mesmo problema ocorria alhures. Discípulos, dispersados pela perseguição após a lapidação de Estêvão, foram para Antioquia e começaram a anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo, não somente aos judeus, mas também aos gregos. “A mão do Senhor os ajudava e grande foi o número dos que abraçaram a fé e se converteram ao Senhor” (At 11,21). Certamente trata-se de crentes em Deus, e se constata que o Evangelho se difunde com sucesso muito rapidamente. O apóstolo Barnabé, enviado a Antioquia para ver o que lá acontecia, ao voltar, alegra-se com o que viu: “uma multidão considerável” (At 11,24). Impressionado pela amplidão do trabalho que se apresenta, ele procura Paulo em Tarso. Ambos evangelizam Antioquia, onde, pela primeira vez, os discípulos recebem o nome de cristãos.[15]


    Essa pregação provoca reações entre os judeus de Antioquia, que recusam receber a fé: “Então Barnabé e Paulo declararam resolutamente: ‘Era necessário que fosse anunciada primeiramente a vós a palavra de Deus. Mas porque a rejeitais e vos julgais indignos da vida eterna, nós nos voltamos para os gentios’” (At 13,46). O número de cristãos aumenta na região, mas após uma reação violenta dos judeus, Paulo e Barnabé devem abandonar provisoriamente a cidade.


    Além disso, nasceu uma controvérsia dentro da comunidade cristã de Antioquia, provocada particularmente por velhos fariseus que se tornaram crentes e por pessoas do círculo do apóstolo Tiago, o “irmão”, quer dizer, primo de Jesus: “Entretanto, alguns que desceram da Judeia ensinavam aos irmãos, dizendo: ‘Se não vos fazeis circuncidar, conforme a tradição de Moisés, não podeis ser salvos’.[16] Isto provocou conflito e séria discussão de Paulo e Barnabé com eles. Ficou decidido então que Paulo, Barnabé e mais alguns deles subiriam a Jerusalém, para consultar os Apóstolos e os anciãos sobre essa questão” (At 15,1-2).


    Como se vê, o batismo de Cornélio não tinha resolvido tudo. Houve, então, uma reunião em Jerusalém; normalmente é denominada como “o concílio de Jerusalém” (At 15,7-35) e se faz dele o ancestral dos concílios ecumênicos que se seguiram. É uma assembleia importante. O primeiro a falar é Pedro. Ele toma a palavra e diz:


    Irmãos, vós sabeis que, desde os primeiros dias, Deus fez uma escolha entre vós, para que os pagãos ouvissem de minha boca a palavra da Boa Nova e abraçassem a fé. E Deus, que conhece os corações, testemunhou em favor deles, dando-lhes o Espírito Santo como a nós. Não fez nenhuma distinção entre eles e nós, pois purificou os corações deles pela fé. Por que, então, continuais a tentar a Deus, impondo aos discípulos um jugo que nem nossos pais, nem nós mesmos tivemos a força de suportar? Nós cremos que é pela graça do Senhor Jesus que somos salvos, exatamente como eles (At 15,8-11).


    Assim, Pedro se refere aos fatos de Cesareia Marítima como acontecimentos fundadores da evangelização dos pagãos.


    Depois que Paulo e Barnabé falaram das conversões em Antioquia (At 15,12), Tiago, por sua vez, tomou a palavra. Sua intervenção devia ser muito esperada, em razão de sua posição central na comunidade cristã de Jerusalém, onde parece ocupar o primeiro lugar. Diante do que ele acabava de ouvir, fez um discurso moderado. Referiu-se à profecia de Amós sobre a conversão das nações (Am 9,11-12) e acrescentou: “É por isso que, em minha opinião, não se devem inquietar aqueles que se convertem a Deus dentre os pagãos. Mas que se lhes ordene somente que se abstenham das imundícies dos ídolos, das uniões ilegítimas, das carnes sufocadas e do sangue” (At 15,19-20). Isso representava ainda bastante constrangimento no contexto pagão da época, mas a finalidade era de não pactuar com os ídolos e, em particular, com tudo o que acontecia em torno dos templos pagãos. A vida cristã, portanto, tornava-se viável para os pagãos. Foi isso que ficou decidido e que foi transmitido a Antioquia (At 15,22-35).


    III. Os desafios


    Nesse caso, a Igreja jogou pesado. É evidente que se trata de uma crise de adaptação, de crescimento, mas os desafios eram arriscados. Citemos dois aqui.


    1. Cristãos e judeus


    Que teria acontecido se os pagãos não tivessem sido batizados ou, pelo menos, se só o tivessem sido sob a condição de se tornarem previamente judeus? Os cristãos se teriam tornado uma seita judaica. O judaísmo do tempo de Jesus não é absolutamente monolítico. Os autores cristãos do século II citam sete seitas judaicas, mas podem-se distinguir particularmente quatro correntes principais, cada qual com caráter bastante fechado e com tendências sectárias: os fariseus, os saduceus, os zelotes e o essênios. Na própria diáspora judaica há ainda outras correntes, como em Alexandria, correntes que vão desde um judaísmo ortodoxo até um sincretismo estranho, nascidas do contato com o paganismo, sem falar de seitas que só conhecemos de nome, como os terapeutas de Alexandria. O cristianismo vivido à maneira judaica teria ocupado lugar entre essas seitas e depois se dissolveria ou acabaria completamente por ocasião das grandes revoltas dos anos 66-73 e 132-135. Mas a lógica da mensagem de Jesus, segundo as instruções formais dadas por ele, era de se difundir; assim, é falso dizer que o cristianismo é “uma seita judaica que teve êxito”. É exatamente o contrário. É uma religião universal que nasceu no seio do judaísmo e que dele se afastou.


    Em compensação, é claro que o batismo dos pagãos e o respeito de sua cultura criaram dentro da comunidade cristã de origem judaica uma tensão, que encontramos ao longo dos Atos dos Apóstolos e nas Cartas, particularmente na dirigida aos Gálatas. Os cristãos judaizantes faziam questão de manter a cultura judaica e desejavam conservar grande parte dela. Assim, desenvolveu-se o que o exegeta alemão Baur chamou, em 1831, de “judeu-cristianismo”, que se espalhou em pequenos grupos no Oriente Próximo, onde judeus da diáspora se converteram. Temos poucas informações sobre essa corrente. Sabemos que, por sua vez, ela se dividiu em grupos diferentes: nazarenos, ebionitas, elkasaítas, e que foi perdendo força por ocasião das guerras judaico-romanas. Parece, todavia, ter sobrevivido longo tempo, inclusive na atual Arábia Saudita, e perguntou-se se Maomé não se teria inspirado em algumas de suas teses. Uma parte da Igreja Católica tinha receios a seu respeito. Santo Inácio de Antioquia (entre 107 e 113) dizia na Carta aos Magnésios: “É absurdo falar de Jesus Cristo e se judaizar. Pois não foi o cristianismo que acreditou no judaísmo, mas o judaísmo no cristianismo, no qual se congregou toda língua que crê em Deus”.[17]


    Pode-se, todavia, pensar que o judeu-cristianismo, mesmo pouco numeroso e apesar dessas reservas, teria podido servir de ponte entre o judaísmo e o cristianismo, mas os acontecimentos decidiram de outra forma muito rapidamente. Com efeito, em 66-67 explodiu uma revolta judaica extremamente violenta contra os romanos, que tomou forma de uma autêntica guerra da independência e foi acompanhada por uma luta suicida entre facções judaicas. Em 70, Jerusalém foi tomada pelas legiões de Tito, o Templo destruído, a cidade arrasada, o povo massacrado e reduzido à escravidão. Os saduceus, os zelotes, os essênios desapareceram. A organização litúrgica judaica foi aniquilada. Os cristãos, previamente advertidos por Cristo, tinham abandonado a cidade e não participaram da revolta.


    Todavia, os romanos aceitaram que um grupo de fariseus – que não lhe tinham sido hostis – sob a liderança de Johanan Bem Zakkai, se refugiasse na cidade de Jamnia (atual Yavne, a 65 quilômetros a oeste de Jerusalém) e ali fundassem uma academia (não um concílio ou sínodo, como às vezes se afirma). Houve muita discussão a respeito de seu verdadeiro papel; seja como for, tomou uma série de decisões sobre as datas das festas, talvez até sobre o cânon bíblico, e esteve na origem do judaísmo rabínico que, aos poucos, iria penetrar em todas as comunidades judaicas e se reorganizar. A grande variedade das posições religiosas e culturais desapareceu, e esse judaísmo, inspirado nos costumes farisaicos, tornou-se normativo para todos os judeus. Ele mesmo separou-se de tudo o que podia se qualificar como judeu-cristianismo (os notsrim), em particular, instituindo o ritual da 12ª bênção (Birkat haMinim), que na realidade é uma maldição. A finalidade era sem dúvida a de dissociar os judeu-cristãos dos judeus. Um judeu-cristão não podia pronunciá-la sem amaldiçoar a si mesmo. Era um elemento de discernimento, mas todas as pontes estavam cortadas. Assim, o judaísmo seguiu seu caminho e as duas religiões se afastaram uma da outra.


    Tanto mais que em 132-135, a revolta de Bar Kokhba, que queria passar como Messias, ensanguentou de novo a terra judaica. No início foi provocada provavelmente pela decisão do imperador Adriano de construir em Jerusalém uma coluna romana sob o nome de Aelia Capitolina, ao lado de um templo de Júpiter, associado à interdição da circuncisão no Império. A guerra foi ainda mais terrível que a anterior e exigiu da parte dos romanos um investimento militar consideravelmente superior: 50 cidades e 985 povoados foram arrasados. O povo judeu – globalmente – foi escorraçado da Terra Santa e houve empenho em fazer desaparecer até os nomes que o recordavam: a província foi rebatizada pelos romanos como Palestina, termo derivado da terra dos Filisteus, a Filisteia, esse povo inimigo dos judeus e destruído depois de séculos. O judaísmo foi reduzido à dispersão e só sobreviveu por ter-se concentrado sobre si mesmo, de uma maneira ainda mais rígida. Nessas condições, as relações entre judeus e cristãos se tornaram extremamente problemáticas.


    2. A autoridade de Pedro


    Em segundo lugar, é preciso sublinhar a função de Pedro na questão do batismo dos pagãos. Jesus tinha confiado a Pedro “as chaves” de sua Igreja (Mt 16,13-23). Pedro fizera parte dos três Apóstolos (com Tiago e João) mais íntimos de Cristo e desempenhou uma função maior no anúncio da Boa Nova no dia de Pentecostes (At 2,14-41). Ele testemunhou sua fé perante os judeus diversas vezes (At 3,11-25; 4,1-22; 5,29-32; 12,1-17). A Igreja primitiva está longe de ter criado suas estruturas definitivas de governo. Mas o fato é que Pedro ocupa aqui um lugar decisivo. Foi inspirado por Deus de forma única, foi fiel a essa inspiração e a defendeu. Mesmo se mais tarde ele se saiu mal em definir sua posição frente aos cristãos judaizantes (Gl 2,11-14), a manifestação de sua autoridade, que vai além de sua pessoa, permanecerá como fundamental na história da Igreja.


    IV. Uma saída da crise


    A crise, ou pelo menos uma forte tensão, era inevitável, dado o contexto que apresentamos acima. É preciso reconhecer que Pedro desempenhou bem seu papel. Ele compreendeu os apelos de Deus e não duvidou, ele que nos Evangelhos aparece muito decidido ou nada corajoso. A comunidade de Jerusalém, por sua vez, embora estremecida, não recorreu a medidas extremas, como seria, por exemplo, a expulsão de Pedro. O desejo de se pôr de acordo e de se compreender prevaleceu. Por sua vez, a comunidade cristã de origem pagã de Corinto não hesitou em sustentar financeiramente a Igreja de Jerusalém após o apelo de Paulo (2Cor 9,1-15).


    Assim foi possível construir a Igreja, a partir do batismo de Cornélio e das decisões da assembleia de Jerusalém. A crise foi violenta, decisiva, não se saiu dela sem sofrer, mas foi fundadora do futuro do cristianismo.
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        [9]. Jesus Cristo foi crucificado muito provavelmente no dia 7 de abril do ano 30 (outra data, menos provável, é o dia 3 de abril do ano 33). Cornélio pertence ao corpo de uma tropa chamada Coorte Itálica, dependente da Legio X Fretensis, que controlava principalmente a Síria. Sabemos que ela tinha uma guarnição em Cesareia Marítima, que era a sede da administração romana da região entre os anos 30 e 60. Mais tarde, essa legião haveria de contribuir com a tomada de Jerusalém no ano 70, depois Massada no ano 73.

      


      
        [10]. Embora, no século I, a proporção em relação ao conjunto da população da região mediterrânea pareça ser-lhes bem mais favorável do que hoje.

      


      
        [11]. Jo 18,28: “Eles mesmos não entraram no pretório, para não se contaminar e poderem comer a Páscoa”.

      


      
        [12]. Não é impossível que São Lucas no princípio tenha sido um «crente em Deus».

      


      
        [13]. Em Cafarnaum, em 1838, encontrou-se uma sinagoga do século II. Ela foi construída sobre a que Jesus conheceu.

      


      
        [14]. Jope, hoje, se chama Jafa. A velha cidade atualmente está toda cercada pela cidade moderna de Tel Aviv.

      


      
        [15]. Há aqui certo número de problemas de cronologia que não interessa abordar em função do nosso trabalho, porque envolvem todo o conjunto da história.

      


      
        [16]. Em Gl 2,12.

      


      
        [17]. Ignace d’Antioche, Lettres aux Églises, Paris, Le Cerf, 1975, p. 32.

      

    

  


  
    Capítulo II


    As crises de compreensão da pessoa de Cristo (séculos I-IV)


    O cristianismo primitivo esbarrou numa segunda questão que provocou uma série de crises, por sua longa duração. Para dizer as coisas de forma um tanto rude: quem é exatamente Jesus Cristo? Quem é esse personagem que fundou essa religião, cujos membros, depois da chegada dos discípulos a Antioquia, são chamados de “cristãos”? Sem dúvida, os que acreditavam nele pensavam que era o Messias, que trazia a palavra de Deus aos homens e lhes oferecia a salvação. Mas, fora isso, era possível ir ainda mais longe?


    Uma observação prévia: se se estuda a história dos primeiros séculos da Igreja, às vezes tem-se a impressão de que ela foi tomada por querelas doutrinais e não se falava de outra coisa. É uma perspectiva falsa: os cristãos viviam sua vida religiosa com seriedade e corajosamente – demonstram-no os progressos da fé um pouco por toda parte – e, salvo certos momentos mais agitados, não passavam seu tempo a se questionar. É preciso fazer um esforço de documentação a fim de conhecer o caminho real do povo fiel, que não escrevia e não se descrevia. O que chegou até nós, em primeiro lugar, são os escritos dos teólogos, que foram continuamente recopiados. Isso era necessário para documentar as especificações doutrinais aparecidas pouco a pouco, não sem problemas. Só que a perspectiva histórica saiu deformada. Ainda uma vez, porém, as crises especulativas, mesmo muito importantes em suas consequências, só foram uma parte da vida dessas épocas.


    I. Colocação do problema


    1. Humanidade e divindade de Jesus Cristo


    Quando se leem os Evangelhos, fica-se impressionado por dois elementos que aparecem em cada um deles. Encontram-se esses dois mesmos elementos diversamente expressos nos Atos dos Apóstolos e nas Cartas. Por um lado, o personagem Jesus Cristo é extremamente humano. Ele pode ser visto sob uma infinidade de ângulos. Antes de tudo, tem um corpo que é possível tocar, sente fome – acusam-no até de apreciar a boa mesa – tem sono, sofre, morre. É dono também de grande sensibilidade: ele se encoleriza, chora duas vezes, queixa-se, afeiçoa-se às crianças, possui o sentido e a necessidade da amizade. É dotado de uma inteligência brilhante que demonstra uma boa cultura judaica da época. Bastante recentemente, cresceu a sensibilidade por essa cultura judaica de Jesus, na qual escorre sua vida religiosa. É um homem bem característico, situado em seu tempo, que se refere continuamente ao que constitui e faz viver o judaísmo. Poder-se-ia falar longamente a respeito desses pontos.


    Por outro lado, alguma coisa nele o supera, transcende tudo isso, de maneira constante, até mesmo constitutiva. Há algo de divino nele. Ele é mais poderoso que os demônios; expulsa-os, e dá a seus discípulos o poder de expulsá-los em seu nome. Ora, quem é mais forte do que o diabo? Ele é maior do que a Lei, manifesta-o diversas vezes. Moisés e Elias, que simbolizam a Lei e os profetas, prestam-lhe homenagem no alto do Monte Tabor. Ele é maior do que a natureza: faz milagres de diversas ordens que mostram seu domínio total sobre o mundo. Ele ressuscita, com seu corpo humano, seu verdadeiro corpo, mas “glorioso”, deixa-se reconhecer, tocar, alimenta-se, mostra-se a um grande número de pessoas. “Meu Senhor e meu Deus”, dirá Tomé, o apóstolo mais cético, finalmente convencido (Jo 20,24-29). Essa divindade de Jesus relaciona-se com sua forma de entrar em comunhão com o Pai e o Espírito Santo. Jesus se define como o Filho do Pai no Espírito. Já no batismo de Jesus, os Três se manifestam (Mt 3,13-17; Mc 1,9-11; Lc 3,21-22). Afinal, qual é a relação entre eles?


    Poderíamos facilmente terminar em duas posições opostas: ver o Cristo como homem, de tal modo que sua divindade se tornaria problemática, secundária, como que exterior; ou inversamente, ver o Cristo como Deus, de tal modo que sua humanidade não passaria de um véu, uma aparência, um modo de apresentação. Como guardar o equilíbrio da verdade? Essas interrogações estão subentendidas em tudo o que segue.


    Todas essas questões não podiam deixar de ser levantadas. Era preciso absolutamente resolvê-las, utilizando ao máximo o que a inteligência humana é capaz de fornecer, sempre respeitando, porém, o mistério: o ser humano tem limites no que tange ao poder e à penetração de seu pensamento; recusar reconhecê-lo, é buscar o fracasso intelectual.


    2. Elementos para resolver o problema


    Mas refletir com que instrumento? A língua hebraica, tanto quanto o arameu do qual deriva, é uma língua de conceitos. Descreve muito bem, situa adequadamente os sentimentos e as atitudes das pessoas, mas é limitada quando se trata de apelar para as generalidades, para os primeiros conceitos. Por sua vez, a Igreja rapidamente adotou a língua grega, e não somente no Oriente. A primeira comunidade cristã de Roma usa o grego, e o fará ainda por muito tempo. Santo Irineu, o primeiro grande teólogo da Igreja (século II), é um oriental que vive em Lião e que escreve em grego. Ora, acontece que a língua grega é uma língua maravilhosa para a especulação. Quando o cristianismo começou, essa língua já tinha atrás de si séculos de cultura. Era, portanto, um instrumento valioso para expor e tentar resolver as questões de que falamos acima. O papa Bento XVI insistia sobre este ponto, que nos parece de importância capital. Sabemos que às vezes ele é contestado, mas não se pode refazer a história. Somente a língua grega – e depois o latim – podiam elaborar uma resposta ao mesmo tempo precisa, objetiva e universal aos problemas fundamentais do cristianismo primitivo. Por sua vez, o grego e a cultura da qual resultou tinham igualmente seus limites e suas tentações próprias. Pode-se sentir atração pela especulação só pelo gosto de especular, pela beleza das ideias e dos sistemas, até desvendar a realidade, pelo elitismo do conhecimento e o desprezo pela vida dos simples. Em matéria religiosa, isso é bastante frequente e é grave. A língua francesa, aliás, possui as mesmas qualidades e as mesmas tentações para compreender o que se passou então.
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As crises atravessadas pela Igreja Catdlica sio diversas em sua origem e sur-
giram em épocas muito diferentes. Por isso, este livro nio adota nenhuma
sequéncia fixa. Podem-se ler os capitulos na ordem que se preferir. Ninguém se
espante com a variedade dos assuntos abordados: correspondem simplesmente
a diversidade das situagoes que apareceram.
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